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Secretário de Redação 
Espero ver, no futuro, 

os cilindros da propa-
ganda eleitoral utiliza-
dos para divulgar ativi-
dades culturais, esporti-
vaS, educacionais. E 
unia idéia que, de tão 
fantástica, torna-se até 
difícil de acreditar, mas 
devemos torcer por isso. 
Chega de pichações co-
mo as que Gonzaguinha 
fez, há alguns anos, su-
jando toda a cidade pa-
ra divulgar seu show. 
Pelo menos isso ficare-
mos devendo aos candi-
datos. Será, efetivamen-
te, a primeira contribui-
ção que darão à comuni-
dade, deixando uma he-
rança: cilindros (ou pi-
colés, pirulitos, etc.) a 
serviço da cultura e do 
esporte. 

Brasília tem sorte. 
Não chegamos ao re-
quinte de contar com pi-
rulitos desenhados por 
Oscar Niemeyer, mas 
temos, de qualquer ma-
neira, um projeto feito 
por dois arquitetos ilus-
tres: José Filgueiras Li-
ma (Lelé), o homem dos 
brizolões, e Maria Elisa 
Costa, filha do urba-
nista Lúcio Costa. 

A democratização 
eleitoral dos pirulitos 
será uma espécie de la-
boratório para o uso cul-
tural dessas figuras de 
cimento. Uma sugestão 
antecipada: deixar, no 
futuro, uma reserva téc-
nica para esporte, músi-
ca, teatro, para que a 
garotada não brigue 
tanto quanto os políti-
cos. 

Vamos conviver, por-
tanto, de uma forma 
mais civilizada com os 
pirulitos. E, plantada a 
semente eleitoral, os ci-
lindros permanecerão 
como uma espécie de 
monolito da iniciação 
política de Brasília. Al-
guma coisa assim como 
o monolito do filme 
"2001, uma odisséia no 
espaço" —lembram-se? 

A serviço da comunidade 


